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Comércio exterior evita recessão mais intensa, mas
não tira a economia do buraco. A crise de confiança,
gerada por imbróglio político, inibe investimentos

Análise feita pelo Iedi (Instituto de
Estudos para o Desenvolvimento In-
dustrial) conclui que se não fosse o
comércio exterior teríamos mais reces-
são. E reforça a informação acrescen-
tando que “em 2015, a demanda interna
contribuiu com -6,5 pontos percentuais
para desempenho de -3,8% do PIB”.

Mas, e daí? Descobriu-se luz no fim do
túnel? Não, infelizmente. Não dá para
enxergar nem um palmo além do nariz.

Cabem algumas observações. Primei-
ro, é óbvio que a con-
tribuição externa te-
ria sido mais expres-
siva se as vendas bra-
sileiras ao exterior
não dependessem
tanto de commodi-
ties, e se os preços
delas não tivessem
despencados. O Índi-
ce Bloomberg, que
compila o preço de 22
matérias primas, che-
gou aos níveis mais
baixos do século XXI.
Estão afetados pela re-
dução da demanda da
China. Foi esse cenário
que em 2015 derru-

bou o valor das exportações pelo Espírito
Santo ao menor patamar desde 2010.

As importações também são impor-
tantes impulsores da economia, e estão
deprimidas pela recessão. A demanda
dos importadores caiu com a dimi-
nuição da produção e do investimento.

Em 2016, o comércio exterior por certo
continuará contribuindo para o cres-
cimento do país, mas não o resgatará da
crise. Arrastada por incertezas, a eco-
nomia está se esfacelando.

Os investimentos desabaram: -14,1%
em 2015, o maior recuo em quase 20
anos Ao mesmo tempo, a indústria de-
sacelerou 6,2%, também o pior de-
sempenho no período, puxada pelo en-
colhimento de 9,7% na sua principal
atividade, a transformação. A desin-
dustrialização corre solta. Em conse-
quência, são poucas as condições de

avançar no comércio
exterior, e os produ-
tos nacionais perdem
espaço no mercado
doméstico para simi-
lares importados –
apesar de encarecidos
pelo câmbio.

E então, o que é ne-
cessário para a eco-
nomia reagir? A res-
posta curta e grossa é:
que haja governo con-
fiável aos olhos dos
mercados. Não é o ca-
so do atual. Mas,
eventual mudança
tem de ser pacífica e
dentro da lei.
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Lula está aprisionado no labirinto das suas
mentiras. Briga contra os fatos. Mas a verdade grita na
seriedade da democracia e no coração dos brasileiros

Escrevo este artigo antes das mani-
festações marcadas para hoje, 13 de
março. Espero que sejam pacíficas, e
não contaminadas por grupos interes-
sados em semear violência para apri-
sionar os sentimentos da sociedade e
inibir protestos democráticos legítimos.
O que quer que aconteça, caro leitor,
ninguém conseguirá silenciar o grito de
indignação do brasileiro honrado e tra-
balhador, mas profundamente revol-
tado com a gangue mafiosa que tomou
conta do Estado brasileiro.

A Operação Aletheia, que levou Lula a
depor à PF, tem na mira “organização
criminosa infiltrada dentro do governo
federal que se utilizava da Petrobras e
de outras empresas para financiamento
político e também para apropriação
pessoal”. Essa “organização criminosa”,
segundo o procurador Carlos Fernando
Santos Lima, “certamente tem um co-
mando”. Todo o Brasil sabe quem é o
chefe da quadrilha.

Lula está aprisionado no labirinto das
suas mentiras e do seu cinismo. Briga
contra os fatos. Mas a verdade está
gritando na seriedade da democracia e
no coração dos brasileiros. Sua de-
fensiva conclamação à violência e seu
deboche pelas instituições pegou muito

mal. De fato, Lula nada explicou. Nada
disse que ajudasse os brasileiros a en-
tender porque recebeu milhões de reais
de empresas condenadas por esquemas
de corrupção na Petrobras e de lobistas
traficantes de medidas provisórias no
seu governo. O mito está derretendo.

E a presidente da República? Dilma
Rousseff está agonizando, isolada no seu
desligamento da realidade, na sua ar-
rogância, no desgoverno provocado por
sua incompetência, enrolada no cipoal
de suas mentiras. Delcídio do Amaral pôs
a boca no trombone. O material di-
vulgado pela Revista IstoÉ é explosivo. É
a ponta do iceberg. Delcídio acusa Dilma
e seu padrinho de saber da existência do
petrolão, de agir para mantê-lo em fun-
cionamento e de atrapalhar a apuração
do esquema de corrupção na Petrobras.
Dilma Rousseff é uma peça pequena,
quase inexpressiva, de uma engrenagem
perversa de perpetuação do poder e de
pilhagem do dinheiro público montada
pelo ex-presidente Lula e pelo PT. Mas
fez a sua parte e deve ser responsa-
bilizada por suas ações.

A máquina lulopetista começa a ranger
graças ao excelente trabalho técnico de
um jovem magistrado. Há um vazio de
governo. Dilma, de fato, já é passado. E
Lula, o criador, escorrega com ela. O
ex-presidente está tenso. Assombra-o,
sobretudo, o avanço da Operação Lava
Jato. Só isso explica o incitamento à
violência, as bravatas e os palavrões da
jararaca. Lula está desestabilizado por
uma razão muito simples: a mentira se
escancarou, a punição se aproxima, a
estrela apagou.
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O tempo, o foco
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Foco é requisito para realizar projetos. Muitas pessoas não têm tempo pois se acostumam àmiopia do curto prazo

Cada época vive seus problemas. Ho-
je, as pessoas pouco reclamam de
monotonia, mas queixam-se da falta
de tempo. A baixa monotonia é ex-
plicada pela abundância de estímulos
e oportunidades. Pessoas podem es-
tar fisicamente sós, mas, estão sempre
ocupadas, comunicando-se com ou-
tros, jogando, acessando aplicativos e
bancos de dados, para crescer, tra-

balhar e se divertir.
Essa forma de interface com o mun-

do expõe alguns paradoxos: estar só
e, ao mesmo tempo, interagindo; agir
sem rumo, esperando realizar metas.
Muitas pessoas realizam pouco e cul-
pam a falta de tempo. Fariam muito
mais, dentro de seus limites finan-
ceiros, se tivessem tempo? É correta
essa queixa? Por que “falta” tempo?

O tempo que falta não seria, na
verdade, falta de foco? Foco é um
requisito da realização de projetos. O
foco viabiliza os desejos, colocan-
do-os no médio e longo prazo para
balizar as ações de curto prazo. Mui-
tas pessoas não têm tempo porque se
acostumam à miopia do curto prazo.
Usam seu tempo reagindo a estí-
mulos oportunistas do aqui e agora,
cujo principal efeito é liberá-los de
algum foco que os impeça de reagir.
Analisando causas da falta de foco,
Peppino Ortoleva, ensaísta italiano,
ironicamente, acusa os vampiros pe-
la falta de tempo.

“Vampiros não são mitos, mas seres
que nos rodeiam e sugam nosso san-

gue, tomando o nosso tempo”. Atraído
pelos estímulos irresistíveis do contato
instantâneo, o indivíduo interrompe
suas ações para embarcar em fluxos de
informação. Fácil e prontamente, ofe-
rece seu pescoço para que algum vam-
piro sugue seu tempo. Este não lhe tira
outros pertences, apenas seu tempo;
ele se alimenta do tempo dos outros.
Sem tempo, o indivíduo fica anêmico,
sem o foco do longo prazo que fertiliza
sua ação. Ele se esquece de que é ser
um biológico que necessita do tempo
para construir competências e realizar
projetos. O protagonismo da liberdade
e da felicidade demanda ações afir-
mativas que tomam tempo pela di-
reção dada pelo foco.
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